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Resumo  

Objetivo: mapear a distribuição de mosquitos Aedes spp. em zona urbana do município de Picos, Piauí, associando a 

variáveis climáticas e identificar os sorotipos circulantes do virus Dengue em Aedes aegypti. Métodos: foram 

instaladas 30 armadilhas do tipo larvitrampas em 10 bairros da zona urbana do município. As larvas foram coletadas, 

semanalmente, no período de fevereiro de 2017 a julho de 2019, e encaminhadas para o laboratório onde foram 

identificadas e contadas. O número de larvas foi associado a dados meterológicos. Após as larvas atigirem a fase 

adulta, os mosquito A. aegypti foram segregados em pools com 6 exemplares e submetidos a RT-PCR e Nested-PCR 

para detecção do sorotipo DENV. Resultados: um total de 44.798 larvas de Aedes spp foram coletadas em área urbana 

de Picos durante o período de estudo. O aumento das chuvas e diminuição da temperatura, principalmente nos meses 

de fevereiro e março, contribuiram para o aumento da infestação desses vetores no mês de abril. No estudo, foi 

coletado duas larvas de Haemagogus spegazzinii, potencial vetor de febre amarela. A maior ocorrência no município 

foi da espécie A. aegypti (96,43%), presente em todos bairros estudados, com predominancia em ambiente 

intradomicíliar, enquanto o A. albopictus (3,57%) ocupa ambiente peridomicíliar. As análises moleculares de A. 

aegypti apresentaram positividade para o vírus DENV 1 e DENV 3, demonstrando a existência de transmissão 

transovariana. Conclusão: Esse estudo demonstrou a ocorrência concomitante de A. aegypti e A. albopictus em zona 

urbana e a co-circulação dos sorotipos 1 e 3 da dengue. O monitoramento entomológico e da circulação viral são 

importantes ferramentas para indicar áreas de maior infestação de mosquitos vetores e prevenir futuros surtos, 

fornecendo subsídios para o planejamento de ações voltadas ao controle e a prevenção de arboviroses , através da 

secretária de saúde e órgãos competentes na região. 

Palavras-chave: Arbovírus; Área urbana; Controle vetorial; Reação em Cadeia da Polimerase; Vírus da Dengue. 

 

Abstract  

Objective: mapping of the distribution of Aedes spp. in the urban area of the municipality of Picos, Piauí associating 

the climate variables and identification the dengue virus serotypes circulating in Aedes aegypti mosquito populations. 

Methods: Thirty larvitraps were installed in 10 neighborhoods in the urban area of the municipality. Larvae were 

collected weekly during the period from February 2017 to July 2019, and the collected material was taken to 

laboratory for identification and counting. The number of larvae were associated with meteorological data. In adult 

stage, the A. aegypti mosquitoes were segregated into pools containing six specimens and were then subjected to RT-

PCR and Nested-PCR assay for detection of the DENV serotype. Results: a total of 44,798 Aedes spp. larvae were 

collected in the urban area of Picos during study period. An increase in precipitation and decrease in temperature in 

the months of February and March contributed to the increase in infestation of these vectors in April. In the study, two 

larvae of Haemagogus spegazzinii, a potential vector of yellow fever, were collected. The highest occurrence in the 

municipality was of the species A. aegypti (96.43%) present in all neighborhoods studied with predominance in 

domiciliary environment, while A. albopictus (3.57%) occur in the peridomiciliary environment. Molecular analyzes 

of the A. aegypti were positive for DENV 1 and DENV 3 viruses, demonstrating the existence of transovarial 

transmission. Conclusion: This study showed the simultaneous occurrence of A. aegypti and A. albopictus in the urban 

area and the co-circulation of dengue serotypes 1 and 3. Entomological and viral circulation monitoring are important 

tools to indicate areas of greater infestation of vector mosquitoes and prevent future outbreaks, providing results for 

the actions aimed at the control and prevention of arboviruses, through the secretary of health and competent bodies in 

the region. 

Keywords: Arbovirus; Urban area; Vector Control; Polymerase Chain Reaction; Dengue virus. 

 

Resumen  

Objetivo: mapear la distribución de Aedes spp. bajo la influencia de factores climáticos en una zona urbana del 

municipio de Picos, Piauí e identificar los serotipos circulantes del virus del Dengue en Aedes aegypti. Métodos: 30 

larvitrampas fueron instaladas en 10 barrios del área urbana del municipio. Se colectaron larvas (febrero 2017 a julio 

2019) semanalmente, se identificaron, contaron y simultáneamente se tomaron datos meteorológicos. Los mosquitos 

adultos A. aegypti fueron segregaron en grupos con 6 especímenes y se sometieron a RT-PCR y Nested-PCR para la 

detección del serotipo DENV. Resultados: se recolectaron un total de 44.798 larvas de Aedes spp en área urbana de 

Picos. El aumento de las precipitaciones y la disminución de la temperatura en el municipio, principalmente entre 

diciembre y abril, provocaron un incremento en la infestación de estos mosquitos. En el estudio se recogieron dos 

larvas de Haemagogus spegazzinii, potencial vector de la fiebre amarilla. La mayor ocurrencia en el municipio fue de 

la especie A. aegypti (96,43%), presente en todos los barrios estudiados, con predominio en el ambiente interior, 

mientras que A. albopictus (3,57%) ocupa el ambiente peridomiciliar. Los análisis moleculares de A. aegypti 

mostraron positividad para los virus DENV 1 y DENV 3, demostrando la existencia de transmisión transovárica. 

Conclusión: Este estudio demostró la presencia concomitante de A. aegypti y A. albopictus en áreas urbanas y la 
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circulación conjunta de los serotipos 1 y 3 del dengue. Lo controle entomológicos y de circulación viral son 

herramientas importantes para señalar áreas de mayor infestación de mosquitos vectores y prevenir futuros brotes, 

subsidiando acciones encaminadas al control y prevención de arbovirus, a través de la Secretaría de Salud y 

organismos competentes en la región. 

Palabras clave: Arbovirus; Área urbana; Control de Vectores; Reacción en Cadena de la Polimerasa; Virus del 

Dengue. 

 

1. Introdução  

Arboviroses (Arthropod-borne virus) como a dengue, chikungunya, zika e febre amarela constituem um sério 

problema de saúde pública em muitos países do mundo, transmitidas ao homem pelos mosquitos Aedes aegypti (Linnaeus, 

1762) e Aedes albopictus (Skuse, 1894) (Gould et al., 2017). O risco de contrair doenças transmitidas por esses vetores vem 

aumentando em conjunto com mudanças na distribuição e adaptação desses insetos a ambientes urbanos, impulsionada pelos 

deslocamentos, migrações, ocupação de áreas e transportes humanos e pela presença de condições climáticas e 

socioeconômicas favoráveis para o desenvolvimento dos mosquitos (Kraemer et al., 2019). Fatores abióticos como a 

temperatura, humidade, vento e precipitação são determinantes na manutenção destas espécies. Estas variáveis climáticas 

podem afetar a oviposição, a viabilidade-ovo, o desenvolvimento larvar, a longevidade e a dispersão dos adultos (Moura et al., 

2020). 

No Brasil, o A. aegypti é o principal vetor de arbovírus e o A. albopictus é considerado transmissor potencial 

(Heinisch et al., 2019). A espécie A. aegypti é essencialmente urbana com comportamento antropofílico e endofílico, 

encontrada predominantemente dentro das residências. Utiliza recipientes artificiais como locais preferenciais de oviposição, a 

exemplo de: pneus descartados, garrafas, caixas d’água, latas e vasos de plantas (Silva et al., 2018). O A. albopictus está bem 

adaptado aos habitats preservados, fragmentos florestais e áreas rurais (Oliveira & Neto, 2017), embora sua presença tenha 

sido relatada em ambiente urbano, coabitando os mesmos criadouros de A. aegypti (Martins et al., 2010). 

A dengue é considerada uma das arboviroses de maior importância global. O Brasil enfrenta epidemias de dengue 

desde 1986, sazonalmente de março a junho. Em meio a pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2) o país registra casos de 

dengue e covid-19 simultaneamente (Mascarenhas et al., 2020). A principal forma de transmissão da dengue para humanos 

ocorre através da picada da fêmea de mosquito infectado durante o repasto sanguíneo. A transmissão transovariana ou 

transmissão vertical também é relatada, ocorrendo quando a fêmea transmite o vírus Dengue (DENV) para sua prole e essa 

forma de transmissão é considerada um fator decisivo na persistência do vírus em meio urbano (Martins et al., 2012; Silva et 

al., 2018; Zeidler et al., 2008). Desde 2010, os quatro sorotipos: DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4 são encontrados em 

circulação no Brasil (Zanotto & Leite, 2018; Rabelo et al., 2020).  

A integração das ações da vigilância entomológica e detecção viral são necessárias, a fim de fornecer aporte para 

métodos de controle e prevenção das arboviroses (Camara 2016). Considerando essa importância e a falta de intervenções 

dessa natureza na região, o presente estudo teve como objetivo mapear a distribuição de mosquitos Aedes spp. sob influência 

de fatores climáticos e identificar os sorotipos circulantes do vírus Dengue em zona urbana do município de Picos, Piauí. 

 

2. Metodologia  

2.1 Área de estudo  

A pesquisa foi realizada no município de Picos, localizado na região do semiárido do Piauí, centro Sul do estado com 

07o05’13” de latitude sul e 41o28’12” de longitude oeste, distante 320Km da capital Teresina. Possui uma área de 677,304Km² 

com uma população estimada de aproximadamente 78.627 mil habitantes, clima tropical, semiárido quente e seco com 
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temperaturas médias que chegam a 34ºC, com duas estações bem definidas (seca e chuvosa) (Aguiar & Gomes, 2004; IBGE, 

2021).  

 

2.2 Coleta dos dados meterológicos 

Dados meteorológicos (temperatura e pluviometria) utilizados neste trabalho foram provenientes da estação 

meteorológica de Picos, PI (Código OMM 82780) (INMET, 2020).  

 

2.3 Armadilhas larvitrampas  

Armadilhas do tipo larvitrampa foram confeccionadas de pneu com 40 cm de comprimento, 8 cm de largura e 28 cm 

de circunferência. Foram instaladas a uma altura aproximada de 1,60m do solo (Figura 1) em locias sombreados com distância 

média entre as armadilhas de 300 metros (Silva et al., 2009).  

 

Figura 1. Armadilha larvitrampa confeccionada de pneu (a): 40 cm de comprimento, (b): 8 cm de largura, (c): 28 cm de 

circunferência e (d): local de instalação. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

Foram usados três locais de instalação das armadilhas: ambiente intradomiciliar, peridomiciliar e extradomiciliar, 

distribuídas em 10 bairros da área urbana da cidade. A escolha dos bairros se deu em consonância com o Centro de Controle de 

Zoonoses (CCZ) do município e usou como critério de inclusão bairros com alta densidade populacional e aglomerados de 

residências, condições propícias para proliferação dos vetores. Foi elaborado um mapa de Picos com a localização das 30 

armadilhas larvitrampas instaladas nos bairros usando software QGIS 3.22.00 (Figura 2A). 

 

2.4 Coleta de formas imaturas, manutenção e identificação  

Formas imaturas (larvas) foram coletadas de fevereiro de 2017 a julho de 2019, semanalmente. As amostras foram 

acondicionadas em tubos de plástico de 50mL, contendo água do próprio criadouro, devidamente identificados quanto a 

localização (bairro) e, posteriormente, eram encaminhadas para o Laboratório de Parasitologia Ecologia e Doenças 
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Negligenciadas (LAPEDONE) da Universidade Federal do Piauí, Campus Senador Helvídio Nunes de Barros UFPI/CSHNB. 

Após a coleta, as armadilhas eram lavadas e a água substituída.  

No LAPEDONE, as larvas eram mantidas em recipientes de plástico contendo 400mL de água com alimentação para 

triagem a nivel de gênero (Forattini, 2002). Ao atingirem o estágio de pupa, eram transferidas para recipientes de plástico de 

50mL, adaptados para a manutenção das formas adultas (Martins et al., 2010). Após atigirem a forma alada, os mosquitos 

adultos foram contabilizados e mantidos em temperatura de 4ºC, em freezer, durante 5 minutos, para anestesia-los e facilitar 

sua identificação com chave de identificação (Forattini, 2002). A mortalidade de larvas criadas em condições laboratoriais foi 

uma das principais limitações do estudo.  

 

2.5 Extração do RNA viral (RT-PCR e Nested-PCR)  

Para a detecção do vírus Dengue foi utilizado mosquitos fêmeas de A. aegypti, provenientes da coleta do mês de abril 

de 2017. Foram agrupados em pools de até 6 exemplares e armazenados a -80ºC. Todos os pools foram macerados a seco em 

microtubos (2,0 mL), com o auxílio de bastões de vidro (1,0 cm x 30 cm). Submetidos à extração de RNA viral, utilizando-se 

para isso o QIAmp Viral RNA® mini kit (Qiagen®), seguindo-se as instruções do fabricante.  

A amplificação e a detecção de segmento específico do genoma dos vírus Dengue foram realizadas a partir das 

reações de RT-PCR seguido de uma nested-PCR, a qual visa à identificação dos sorotipos do vírus mediante o uso de 

consensus primers (D1 e D2) e primers reverse tipo-específicos (type-specific primers) para cada sorotipo (TS1, TS2, TS3 e 

TS4) (Tabela 1). Para tanto, 100 ng do RNA viral extraído foi, em uma única reação, convertido a DNA complementar e 

amplificado com os primers D1 e D2 com a seguinte programação: 1) transcrição reversa (30 minutos a 50°C); ativação da 

PCR (15 minutos a 95°C); amplificação (30 segundos a 94ºC; 60 segundos a 55ºC; 2 minutos a 72ºC) por 35 ciclos. Para a 

caracterização do sorotipo viral, o produto da primeira amplificação foi diluído 100x e usado como amostra para uma nested 

PCR utilizando agora os primers TS1, TS2, TS3 e TS4 com a mesma programação de amplificação, mas agora para apenas 20 

ciclos. Amostra previamente isolada e caracterizada de DENV 1 foi utilizada como controle positivo, enquanto que água 

destilada foi empregada como controle negativo para as reações (Lanciotti, et al., 1992). 

Os produtos oriundos da nested PCR foram analisados por meio de eletroforese em gel de agarose a 1,5%, utilizando 

como referencial o marcador molecular 1 kb plus DNA ladder (Invitrogen®). A detecção dos segmentos amplificados ocorreu 

em transiluminador ultravioleta (Biosystems®) após o gel ser corado com o intercalante Sybr Safe (Invitrogen®), segundo as 

orientações do fabricante. 

 

Tabela 1. Primers (oligonucleotídeos iniciadores) utilizados nas reações de RT-PCR/nested-PCR para sorotipagem do vírus 

dengue em pools de mosquitos coletados no município de Picos, PI.  

Primers Sequência 

Posição de 

hibridização 

no genoma 

Tamanho do 

amplicon (pb) 

D1 5’-TCAATATGCTGAAACGCGCGAGAAACCG-3’ 134-161 
511 (D1+D2) 

D2 5’-TTGCACCAACAGT-CAATGTCTTCAGGTTC-3’ 616-644 

TS1 5’CGTCTCAGTGATCCGGGGG3’ 568-586 482 (D1+TS1) 

TS2 5’CGCCA-CAAGGGCCATGAACAG3’ 232-252 119 (D1+TS2) 

TS3 5’TAACATCATCATGA-GACAGAGC3’ 400-421 290 (D1+TS3) 

TS4 5’CTCTGTTGTCTTAAACAAGAGA3’ 506-527 392 (D1+TS4) 

Fonte: Martins et al. (2012). 
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3. Resultados  

Um total de 44.798 larvas de Aedes spp. foram coletadas com armadilhas larvitrampas instaladas em área urbana do 

município de Picos (Figura 2A) no período de 2017 a 2019. No ano de 2017, foram coletadas 3.831 larvas, com posterior 

aumento nos anos seguintes, 16.803 em 2018 e 24.164 em 2019.  

O A. aegypti foi coletado em todos os 10 bairros amostrados sendo o mosquito vetor mais predominante na cidade, 

enquanto A. albopictus ocorreu em sete bairros. Foi possível identificar nas coletas, pela primeira vez, a presença de 

Haemagogus spegazzinii Brethes, 1912 (Diptera, Culicidae) no bairro Paraibinha. O espécime foi coletado, em uma armadilha 

localizada no bairro Paraibinha, co-circulando com Aedes (Figura 2B).  

 

Figura 2. (A) Localização das larvitrampas e (B) presença de Aedes aegypti, Aedes albopictus e Haemagogus spegazzinii 

coletados em bairros da zona urbana do município de Picos, PI, entre fevereiro de 2017 a julho de 2019. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

Em relação a coleta de larvas de Aedes spp. por bairro, o maior quantitativo de larvas coletadas foi no bairro São José 

com registro de 15.792 (35,26%) seguido do bairro Junco com 9.338 larvas (20,84%) e Morada do Sol com 6.940 (15,49%). O 

bairro Catavento foi o que apresentou o menor número de larvas 91 (0,2%) (Figura 3). 
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Figura 3. Número de larvas Aedes spp. por bairros coletadas por meio de larvitrampa no município de Picos, PI, Brasil, no 

período de fevereiro de 2017 a julho de 2019. 

  

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

O número de larvas Aedes spp. foi analisado de acordo com o mês de coleta. Os resultados demonstraram que o mês 

de abril se configurou como o pico das coletas, em todos os anos amostrados. Analisando o mês de pico, o ano de 2017 

apresentou o menor registro do mosquito, menos de mil exemplares. Esse cenário foi muito diferente nos anos seguintes, em 

2018 e 2019 o mês de abril apresentou uma alta na ocorrência de mosquitos de 6 a 8 vezes maiores, respectivamente (Figura 

4A).  

Em todo o período de estudo, os meses de fevereiro e março foram os que registraram os maiores índices de 

precipitação e com temperaturas variando entre 26 a 28° C (Figura 4B), o que contribuiu para o aumento da coleta de larvas de 

Aedes spp. no mês de abril (Figura 4A). Houve um aumento na infestação dos vetores logo após o aumento das chuvas e 

diminuição da temperatura no município. 
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Figura 4. (A) Número de larvas de Aedes spp. coletados com larvitrampas e (B) Precipitação Total e Temperatura média de 

acordo com os meses, de fevereiro de 2017 a julho de 2019 no município de Picos, PI, Brasil. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

As espécies A. aegypti e A. albopictus foram encontradas em ambiente peri, intra e extradomiciliar, com maior 

número de A. aegypti no intradomicílio (56,85%) e A. albopictus no peridomicílio (58,52%) (Tabela 2). Resultados que 

indicam a adaptação de Aedes spp. em ambientes urbanos. 
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Tabela 2. Aedes aegypti e Aedes albopictus em ambientes intradomiciliar, peridomiciliar e extradomiciliar no município de 

Picos, PI, no período de fevereiro de 2017 a julho de 2019, de acordo com o ponto de localização da larvitrampa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

Diante da maior ocorrência de A. aegypti no municipio de Picos foi realizado um diagnóstico da detecção do DENV 

em amostras do mosquito. Dentre as amostras analisadas, foram identificados três pools positivos para o vírus Dengue. sendo 

que todos foram positivos para DENV 1 e um pool foi positivo tanto para DENV 1 quanto para DENV 3. Os produtos 

amplificados foram analisados em gel de agarose 1,5%, corado com brometo de etídio a 1% (Figura 5). No poço 2, 3 e 4 a 

banda de 482 pares de bases correspode ao DENV 1; no poço 2 a banda de aproximadamente 290 pares de base ao DENV 3. 

Resultados que demonstram a existência do mosquito A. aegypti naturalmente infectados com DENV no município de Picos. 

 

Figura 5. Detecção do DENV em amostras de mosquitos Aedes aegypti coletados no município de  Picos-PI. Poços: (1) 

marcador molecular 1 kb, (2) DENV 1 e 3, (3) DENV 1, (4) controle positivo DENV 1 e (5) controle negativo. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

 

 

Espécie/Localização N % 

Aedes aegypti 17.241 96,43 

Intradomicílio 9.802 56,85 

Peridomicílio 7.360 42,69 

Extradomicílio 79 0,46 

Aedes albopictus 639 3,57 

Intradomicílio 226 35,36 

Peridomicílio 372 58,22 

Extradomicílio 41 6,42 

Total 17.880 100 
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4. Discussão  

Através da instalação de armadilhas larvitrampas em bairros da área urbana no município de Picos foi possível 

verificar a presença de A. aegypti e A. albopictus, mosquitos vetores de arboviroses (Figura 2 e 3). A presença desses 

mosquitos nos bairros pode ser associado a condições para sua permanência: acúmulo de lixo nas ruas, esgoto a céu aberto, 

grande quantidade de reservatórios de água como caixas d’água e baldes, devido a frequente falta de água em alguns bairros, 

contribuindo para o aumento de criadouros e, consequente, proliferação de formas imaturas do mosquito (Kraemer et al., 

2019).  

Ademais, neste estudo foi coletado dois espécimes do mosquito H. Spegazzinii um macho e uma fêmea co-circulando 

com Aedes (Figura 2). Os criadouros preferenciais desta espécie são buracos em árvores ou internódios de bambus e os 

mosquitos adultos ficam ativos, preferencialmente, nas copas de árvores densas, onde exercem hematofagismo no período 

diurno (Mangudo et al., 2018). Este foi o primeiro registro da espécie H. spegazzinii em área urbana de caatinga estrita, além 

disso, é importante ressaltar o fato excepcional de que os espécimes estavam em ambiente artificial e zona urbana, 

demonstrando a capacidade de adaptação deste culicídeo a ambientes que diferem de seu habitat silvestre. A presença da 

espécie na região é um alerta aos órgãos de vigilância entomológica, pois esse culicídeo é considerado um potencial vetor da 

febre amarela silvestre (Cano et al., 2021).  

A maior ocorrência de Aedes spp. foi no mês de abril em todos anos investigados, considerado o pico de coleta 

(Figura 4A), Correlacionando com os casos de dengue ocorridos em Picos, o maior número de casos no ano de 2017, por 

exemplo, foi registrado em meses posteriores ao pico de coleta de larvas de Aedes com 50 e 83 casos nos meses de maio e 

junho, respectivamente, 10 vezes mais elevado que  meses anteriores (Brasil, 2021). Resultados que demonstram quanto maior 

a infestação do mosquito, maior potencial de risco de transmissão de dengue.  

O mês de abril também é o de maior pluviosidade (Figura 4B). Com o aumento da pluviosidade e a diminuição na 

temperatura, a proliferação de A. aegypti é favorecida pelo aumento da disponibilidade de criadouros propícios para oviposição 

da fêmea (Heinisch et al., 2019). Nos períodos de aumento de temperatura e escassez de chuvas, o desenvolvimento dos 

vetores fica comprometido, é quando os ovos podem entram em diapausa à espera de períodos com ocorrência de chuvas em 

que as larvas eclodem (Garzón et al., 2021).  

As espécies A. aegypti e A. albopictus foram encontradas em ambiente peri, intra e extradomiciliar na cidade (Tabela 

2). O A. aegypti foi coletado majoritariamente em condições intradomiciliar, resultado esperado visto a sua bem-sucedida 

adaptação à hematofagia quase exclusiva em humanos e sua fácil colonização (Moura et al., 2020). O mosquito A. albopictus 

foi coletado principalmente no peridomicílio. Esta espécie é comum em ambiente silvestre e rural, depositando seus ovos em 

criadouros naturais, mas também é capaz de colonizar criadouros artificiais em meio urbano, estabelecendo assim uma 

competição com o A. aegypti (Martins et al., 2013).  

Este estudo também é inédito na detecção do vírus Dengue em mosquitos para a região centro-sul do Piauí e 

demonstrou a circulação de DENV 1 e 3 em Picos no ano de 2017. Mosquitos fêmeas de A. aegypti adultos coletados em zona 

urbana estavam naturalmente infectados, demonstrando também a transmissão transovariana do DENV, visto a utilização de 

exemplares adultos recém emergidos privados de qualquer fonte de alimentação sanguínea. Essa forma de transmissão é 

considerada um fator decisivo na persistência do vírus em meio urbano (Forattini & Brito, 2003; Zeidler et al., 2008). 

Adoção de medidas de controle de mosquitos Aedes no municipio de Picos é fundamental para conter possíveis surtos 

de arboviroses. Na cidade encontra-se um dos principais entroncamentos rodoviários da região Nordeste do Brasil, cortado 

pela BR-316 (ou rodovia Transamazônica), BR-407 e BR-230, ficando muito próxima a BR-020, que interliga os estados do 

Piauí ao Maranhão, Ceará, Pernambuco e Bahia, além das rodovias estaduais PI-236, PI-238, PI-375 e PI-379 (Viana et al., 
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2017) e torna a cidade vulnerável a doenças transmitidas por mosquitos, uma vez que, vetores infectados podem ser 

transportados pela malha rodoviária para o município ou deste para as cidades vizinhas. 

 

5. Conclusão  

Os mosquitos A. aegypti e A. albopictus se encontram distribuidos em área urbana do município de Picos-Piauí, com 

maior ocorrência do A. aegypti em ambientes intradomiciliar e A. albopictus em ambiente intradomiciliar. Fatores climáticos, 

especialmente a chuva e temperatura, influenciaram o aumento da infestação desses mosquitos no mês de abril, considerado o 

mês de pico em todos os anos amostrados na pesquisa. Foi confirmado a circulação dos sorotipos Dengue 1 e 3 em mosquitos 

A. aegypti naturalmente infectados, comprovando a transmissão transovariana. O monitoramento entomológico e da circulação 

viral são importantes ferramentas para indicar áreas de maior infestação de mosquitos vetores e prevenir futuros surtos, 

fornecendo subsídios para o planejamento de ações voltadas ao controle e a prevenção de arboviroses , através da secretária de 

saúde e órgãos competentes da região. 
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